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    Quando Dario veio com a conversa de que a atração que sentia por mim era tão forte que só podia ser de outra encarnação, eu dei risada. Convenhamos, a cantada era imaginosa. Não costumo dar trela pra quem não conheço mas ele era tão bonitinho que não resisti:


    – Claro, eu fui sua mãe, lembra?


    Ele sorriu com a cabeça meio de lado e entrou na brincadeira:


    – É verdade. A gente tá se reencontrando pra viver o que não pudemos naquela época.


    – Como não pudemos? Fomos até pra fogueira por causa disso, esqueceu?


    Desde menino, seu corpo sempre me inspirou desejos voluptuosos. Eu chegava a estremecer ao vê-lo deitado no berço ou nu dentro da banheira. Minha boca tinha ímpetos de beijar a sua, minúscula, parecendo um botão de rosa encarnada no rostinho angelical. Passar a mãos pelas dobrinhas das pernas roliças me levava ao êxtase. Eu ardia de desejo pelo meu próprio filho, o meu príncipe.
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